Sobre horizontes e fronteiras

Sim! Estamos longe, longe demais agora...

Para nos arrepender e voltar por aquela estrada

Quero escrever os nossos nomes na areia com alegria

Quando a verdade foi deixada para trás,

Nos tornamos sorridentes, cruzamos horizontes

Destruímos fronteiras e despertamos os nossos melhores pecados.
Como fogo e pólvora, uma combinação perfeita.

Desejado por todos, apenas um toque ao ascender.

Quanto as verdades e ilusões, qual irei escolher!?

Ilusões passam, acabam, são passageiras, mas

As verdades emergem, podem ser ruins e inesquecíveis
E eu me vejo sem opções, com ou até mesmo sem você

Até esqueço que também errei... naquele beijo!

Chamado carinhosamente por nos de “primeiro beijo”

O que é certo, agora não é mais de verdade, 
O que é errado agora sim se torna mais próximo, falo de
Correr descalço, dormir na grama, brincar de se esconder
E sonhar sem pressa imaginando que é hora de acordar

Falar besteiras, pular em poças d´agua, deixar tudo isso pra lá, pra trás

Ainda sim, mesmo que o mundo seja o errado.
Ele já feriu demais nossos corações, tanto é que, agora.
Sem forças, nem conseguimos dançar, a nossa música, nossa predileta,
Uma distração qualquer, borboletas que quando voam na tempestade,
Não imaginam pra onde os ventos a levaram e isso é tão normal

Pra gente isso é tão normal, alguém que atenda... ou pudesse atender
Atender nossas ligações, que desse satisfações aos nossos país

Mesmo derrotado, erguer-se, subir ao pódio, e ter a medalha no peito.
Agradecer aos domingos, fazer um brinde ao tédio dos outros.
Não consegui decorar aquelas poesias que me recitasse.
He! É bem verdade, agora cavo um buraco, e enterro as minhas...

Aquelas que você me disse para nem criá-las, sequer imaginá-las

Eu falo das minhas expectativas, transformadas por você em ilusões 

Talvez agora faça sentido as minhas escolhas, as ilusões.
Escutei dizer que elas passam, acabam, são passageiras... verdade!
Mas ainda estou aqui, jogando a ultima pá de terra em cima das ilusões...
Esperar pela chuva molhar as minhas ilusões, aqui enterradas.
E em um novo dia nascerão as verdades, mas as verdades.
Ouvi dizer que emergem, podem sem ruins e inesquecíveis.
Provando que todos os dias, dias inteiros, noites passadas e manhãs.
Denunciam que estivemos por aqui, é o que se lê escrito na areia da praia.
Sobre horizontes e fronteiras, convoco as nossas crianças.
Pra elas nada mais importa, nunca importou e é isso!

Sempre queremos tudo ter, hoje pensamos um sem o outro.
Tudo bem, você também não quis acreditar nos meus olhos.
O que os meus olhos enxergaram foram sempre os seus

No prazer de escrever o último capítulo do livro da minha vida, 
Percebi que em todas as paginas falam um muito de você

Mas agora estou sem você para escrever o nome desse meu livro

Ainda sobre horizontes e fronteiras esteja onde estiver

Estarão comigo, com você e com todos que possam olhar
Para dentro de si mesmo, e ver a chance de um novo amanhecer.

Vamos compartilhar do medo que sentimos.

Um abraço a todos e uma boa semana.

Grauter Silva

